
 
 
 
Papa-Capim  (Coleiro-Da-Bahia). 

 
 
Ocorre nas áreas abertas (pastagens) situadas na Mata Atlântica do Sul da Bahia 

uma grande variedade do gênero Sporophila sendo que as espécies nigricolis e 
caerulescens têm despertado muitas  atenções por parte dos aficionados desta região não 
só pelo seu canto, mais também pelo seu territorialismo e acima de tudo pela sua 
Grande ocorrência, estão por todas as partes. 

Aqui na Bahia denominamos estas maravilhosas aves de um modo geral como 
sendo  “Papa-Capins” e diferençamos os indivíduos que compõem o grupo da seguinte 
forma: 

 
 

     
 
“Papa Capim” 
   (São todos) 
 
 
 

 
A morfologia destas aves apresenta (na região em questão) um grande número de 

detalhes diferencias entre os indivíduos do grupo tais como:  
 
Papa Capim de Cabeça Preta. Coleiro-Da-Bahia  
(Sporophila n. nigricolis). 
 
OS MACHOS   
 

São desprovidos de coleira podendo possuir o Peito Branco ou Peito Amarelo 
medindo aproximadamente 11 a 12 cm, sendo que destes, 5cm pertencem à cauda.  

São de cor preta - A cabeça, a fronte, a face, a nuca, a garganta e a parte superior 
do peito.     

São de Cor negra-ardósia-esverdeada – O dorso,  tectrizes, a cobertura da 
cauda, a rêmiges e a cauda. 

São de cor branca nos de Peito Branco – O peito, o ventre e o uropígio. 
São de cor amarela nos de Peito Amarelo – O peito, o ventre e o uropígio.    

Cabeça Preta 
(Sem coleira) 

Cabeça Preta 
(Com coleira) 

Peito Branco 
 
Peito Amarelo 

Peito Branco 
  
Peito Amarelo  



Olhos com Íris negras e bico cinza azulado nos de Peito Amarelo com Tarsos 
Negros. 

Olhos com Íris negras e bico cinza amarelado nos de Peito Branco com Tarsos 
Negros. 
 
Obs: Alguns dos indivíduos deste grupo possuem um “Espelho Branco” no centro das 
azas, ou apenas os insinua, no entanto encontramos um grande número completamente 
desprovidos de tal característica. (não as exibem).  
 
Papa Capim de Coleira. Coleiro Virado   
(Sporophila c. caerulescens).  
 

São dotados de coleira podendo possuir o Peito Branco ou Peito Amarelo 
medindo aproximadamente 11 a 12 cm, sendo que destes, 5cm pertencem à cauda.  

 
1. São de cor preta 

A cabeça, a fronte, a face, a nuca, a região triangular que se situa sob a 
mandíbula inferior em forma de gravata, e a coleira que separa a garganta 
do peito.     

2. São de Cor negra-ardósia-esverdeada 
O dorso,  tectrizes, as coberteiras caudais, as rêmiges e a cauda. 

3. São de cor branca nos de Peito Branco  
O peito, o ventre, a garganta e o uropígio. Sendo que possuem uma raja em 
forma de “Bigode Chinês” que parte da base da mandíbula inferior em 
direção aos encontros das asas, possuindo ainda uma semi-orla orbital na 
parte inferior dos olhos.  

4. São de cor amarela nos de Peito Amarelo  
O peito, o ventre, a garganta e o uropígio.    

5. Olhos com Íris negras e bico cinza azulado nos de Peito Amarelo com 
Tarsos Negros. 

6. Olhos com Íris negras dotados de semi-orla orbital branca na parte inferior 
dos olhos, e bico branco acinzentado nos de Peito Branco com Tarsos 
Negros. 

 
Obs: Alguns dos indivíduos deste grupo possuem um “Espelho Branco” no centro das 
azas, ou apenas os insinua, no entanto encontramos um grande número completamente 
desprovido de tal característica. (não as exibem).  
 



 
 
 
 
 
AS FÊMEAS 
 
 
São encontradas em três plumagens distintas, a saber: 
 

1. Fêmea Clara 
 

Fêmea “Parda Olivácea clara”, dotada de asas e cauda “ardósia-esverdeada” 
escura, sendo o peito, o ventre, e o uropígio “Pardos Clara” apresentando o 
centro do ventre de cor quase braça acinzentada. 
 

2. Fêmea Escura 
 

Fêmea “Parda Olivácea escura”,  dotada de asas e cauda “cinzento ardósia 
esverdeada quase negra”, sendo o peito, o ventre, e o uropígio “Pardos”. 

 
3. Fêmea Coleira 
 

Fêmea “Parda Olivácea escura”,  dotada de asas dorso e cauda “cinzento 
ardósia esverdeada quase negro”, sendo o peito dotado de uma leve coleira 
negra, (a coleira encontra-se apenas insinuada, esmaecida) o ventre, e os 
uropígios “Pardos”. 

 
 
Gilson Barbosa. 
 
 
 
 
 
 
 
 


